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Mais de 44 mil no 
primeiro dia de prova

Com taxa de abstenção de 25,3%, Exame Nacional do Ensino Médio ocorreu sem grandes intercorrências no 
Distrito Federal, apesar das fortes chuvas. Para professores, faltaram questões críticas e com temas atuais

S
ob a forte chuva no Distri-
to Federal ontem, 44,4 mil 
candidatos saíram de casa 
para participar do primei-

ro dia de provas do Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem). 
Além desse grupo, que respon-
deu às questões no modelo im-
presso, outras 1,3 mil pessoas fi-
zeram a prova on-line, segundo 
o Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep). Somados os dois 
formatos,  houve 61,4 mil ins-
critos e 15,6 mil (25,3%) ausen-
tes. Na edição de 2020, quando 
o teste foi adiado para janeiro 
devido à pandemia da covid-19, 
a quantidade de presentes na 
mesma etapa foi igual a 55,2 mil.

A prova do dia é composta por 
45 questões objetivas de lingua-
gens, códigos e suas tecnologias, 
assim como 45 perguntas vincu-
ladas à área de ciências huma-
nas e suas tecnologias. A etapa 
inclui a elaboração de um texto 
de até 30 linhas, cujo tema nes-
ta edição foi “Invisibilidade e re-
gistro civil: garantia de acesso à 
cidadania no Brasil”. A proposta 
da redação previa a construção 
de uma dissertação argumenta-
tiva sobre o assunto.

As provas foram aplicadas 
em 3.678 salas, em 183 locais de 
prova impressa e 16 do modelo 
digital, que incluem campi de 
universidades, centros univer-
sitários e de faculdades, além 
de escolas da educação bási-
ca. A Polícia Militar, responsá-
vel por monitorar esses locais, 
comunicou que não houve re-
gistro de ocorrências próximas 
aos endereços onde os candida-
tos fizeram o exame.

Na capital federal, o trans-
porte público passou por mu-
danças no horário de ope-
ração e teve reforço da frota 
em circulação. Os ônibus ex-
tras que passam pelos locais 
de prova começaram a circu-
lar às 9h30, por determinação 
da Secretaria de Transporte e 

No Centro Universitário de Brasília (UniCeub), candidatos enfrentaram engarrafamentos, chuva e tiveram dificuldade para conseguir vagas perto do portão de entrada, que fechou às 13h
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Nathan Braga preferiu se preparar para a redação: “Treinei muito”

Ed Alves/CB/D.A. Press

Programe-se

o segundo dia de provas digitais e impressas do Enem ocorre 
no próximo domingo. A diferença entre as duas etapas se 
dá pelos temas trabalhados e pelo tempo de prova. Na fase 
seguinte, os candidatos terão cinco horas para responder às 
questões. Confira os detalhes:

•	 Temas: Ciências da natureza e suas tecnologias,  
além de matemática e suas tecnologias 

•	 Fechamento dos portões: 13h 

•	 Início da prova: 13h30 

•	 Horário de saída sem o caderno de provas:  
a partir das 15h30 

•	 Horário de saída com o caderno: após as 18h

•	  Horário de término das provas: 18h30 

Estudando desde abril, Felipe Cotrim fez a prova como treineiro

Ed Alves/CB/D.A. Press

Professora de língua portu-
guesa e redação do Colégio Pro-
jeção de Taguatinga Norte, Julia-
ne Costa avaliou o tema “Invisi-
bilidade e registro civil: garantia 
de acesso à cidadania no Brasil” 
como complexo para uma disser-
tação. Mesmo assim, ela viu re-
lação com assuntos tratados em 
sala de aula. “Acredito que deu 
aquele susto básico nos estudan-
tes por ser algo trabalhado indi-
retamente, por meio dos eixos te-
máticos, quando falamos de ins-
tabilidade social, por exemplo, 
e de pessoas que não são con-
sideradas cidadãs. Talvez, para 
muitos candidatos, faltou parar, 
respirar e prestar bastante aten-
ção”, opinou.

Para José Augusto Brandão 
de Vilhana Júnior, professor de 
história do Sigma da Asa Norte, 
as questões que envolveram es-
cravidão, ditadura militar e ma-
chismo retratam discussões an-
tigas do Brasil. Diante disso, ele 
considerou que faltou aprofun-
damento dos assuntos paralela-
mente a problemas contemporâ-
neos. “Tivemos uma amplitude 
que não vimos em outras provas. 
Houve, ainda, uma pergunta co-
mentada pelos alunos que citou 
a música Admirável gado novo, 
de 1979, que trata da passividade 
política da população. A ideia de 
crítica é bem interessante, mas 
faltou puxarem por pontos atuais 
do Brasil”, analisou.

Outro argumento menciona-
do por José Augusto envolveu a 
“isenção”, demonstrada por meio 
de questões que não “buscaram 
tanto a crítica”. “O papel da mu-
lher na prova é mencionado de 
forma leve. Não há uma crítica 
muito severa. A temática sobre 
o racismo não é crítica, apenas 
abordaram o tema, mas sem fa-
zer um tom de denúncia. Ape-
sar disso, não faltaram perguntas 
que tiveram a política como ele-
mento”, acrescentou o docente.

Questões com 
amplitude

Mobilidade (Semob), e as li-
nhas suplementares voltaram 
às ruas por volta das 17h, para 
atender aos candidatos que ter-
minaram o exame. No caso do 
metrô, o modal funcionou das 
7h às 20h. As mudanças conti-
nuam a valer no próximo do-
mingo, segundo dia do Enem.

Transtornos

O Correio visitou alguns dos 
locais de prova. Por volta das 
12h, chovia forte no Centro Uni-
versitário de Brasília (UniCeub), 
o que provocou longo engarra-
famento na região e atrasos en-
tre os candidatos, que tinham 

até as 13h para chegar. Mora-
dor da Asa Sul, o servidor públi-
co Gabriel Anjos, 49 anos, levou 
a filha, Luiza, 17, para prestar o 
Enem pela primeira vez. Eles saí-
ram de casa às 11h50 e chegaram 
ao endereço às 12h30. “Estacio-
namos longe porque a entrada é 
muito ruim. Só tem um portão 
aberto, com passagem de difícil 
acesso para veículos e sem esta-
cionamento. É uma desorganiza-
ção muito grande”, criticou o pai.

Na preparação, candidatos 
ouvidos pela reportagem afirma-
ram que concentraram os estu-
dos na parte da redação. Foi o ca-
so de Nathan Braga de Fiore, 17, 
morador do Jardim Botânico que 
pretende usar a nota da prova pa-
ra ingressar no curso de medici-
na em uma universidade públi-
ca. O jovem também fez o Enem 
pela primeira vez: “Treinei mui-
to a escrita neste segundo semes-
tre. Meu professor falava para es-
tudarmos com diferentes reper-
tórios e para vários temas”, disse.

Depois da prova, os candi-
datos avaliaram o conteúdo do 
exame. Moradora do Itapoã, Hi-
lary Rodrigues, 17, fez a prova 
on-line no Centro Universitário 

do Distrito Federal (UDF) e con-
siderou as perguntas desafiado-
ras. “As questões mais fáceis fo-
ram as de português. As demais 
estavam um pouco complica-
das. No geral, achei o exame di-
fícil”, confessa. Para a redação, a 
jovem, que se forma no ensino 
médio no fim deste ano, estru-
turou o tema com base na busca 
pelo registro de documentos por 
quem está sem emprego. “Diaria-
mente, eu tirava um tempo para 
estudar por duas horas alguns te-
mas que meu professor de portu-
guês pedia, como desigualdade 
social e saúde pública”, detalhou.

Estudante do 1º ano do ensino 
médio, Felipe Cotrim, 16, contou 
que estudava, em média, três ho-
ras por dia desde abril e que se de-
dicava à solução de questões das 
provas anteriores. Quanto à reda-
ção, o adolescente relatou não ter 
enfrentado dificuldades. “Coloquei 
a questão da invisibilidade rela-
cionada ao Estado não se impor-
tar com o indivíduo e citei o arti-
go quinto da Constituição Federal, 
que garante direitos básicos, co-
mo à vida e à liberdade”, detalhou 
o morador do Lago Norte, que fez 
a prova como treineiro.


